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Estudo da conformidade (ou mimetismo)

Convicções, atitudes e emoções + comportamento (acção)

Tese: a memória de posição dos presentes a um evento pode ser partilhada quando a) são pessoas da nossa condição (ou, em sentido negativo, quando são pessoas de outras condições); b) se não se presta suficientemente atenção para recuperar a memória que distinga entre a autoria da avaliação – minha ou do meu amigo (ou negativa do meu inimigo) – e a própria avaliação que salta primeiro, como emoção.

Conceito central será a ilusão (das convicções, das atitudes e das próprias emoções que todavia geral comportamentos similares a outros, diferentes de quem age por semelhança). Emergente em certas condições: 

a) Pouco pensamento

b) Protecção de privilégios 

c) Dificuldade em produzir focagem auto-centrada (auto-crítica)
Os mimetismo são regulados por moderadores:

a) Sociedades mais individualistas ou colectivistas

b) Distância relativamente ao poder

c) Proximidade da relação pessoal aumenta empatia (confusão entre uns e outros)

Grupos de pertença, simpatia pessoal e contraste com grupos rivais (família, individuação e institucionalização, em termos de ee)

O mimetismo é automático e não pode ser evitado. Com menos atenção e se não se inibem as pessoas comportam-se automaticamente. Não há modo de parar o processo. Pode-se é intervir a montante e a jusante do processo: prestar atenção às circunstâncias e inibir a acção.

A adaptação faz-se porque precisamos de quem produz razões (a montante) e de quem nos acompanhe e iniba (nossos interlocutores na situação, mesmo quando estão errados) 
